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Diversidade de artrópodes nos abrigos foliares produzidos 
por Gonioterma sp. (lepidoptera) em ramos de roupala mon-
tana aubl. (proteaceae) no cerrado do brasil central 
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resumo: Gonioterma sp. é uma espécie monófaga de lepidóptero que constrói seus abrigos foliares 
(AFs) em Roupala montana, uma espécie arbórea comum na vegetação dos cerrados do Brasil central. 
No Parque Estadual de Caldas Novas (PESCAN), estado de Goiás, foi realizado um estudo que procurou 
investigar: 1) preferência do lepidóptero em construir seu AF de acordo com o tamanho da planta; 
2) a composição, riqueza e as guildas dos artrópodes associados aos AFs; e, 3) possível associação 
entre o tamanho das plantas com a abundância dos artrópodes presentes nesses AFs. Os principais 
resultados revelaram que as mariposas fêmeas de Gonioterma sp. podem depositar seus ovos em R. 
montana com diferentes classes de tamanhos, porém com preferência por plantas de maior porte. Os 
AFs apresentaram uma elevada riqueza e abundância de artrópodes de diferentes guildas, onde os mais 
representativos foram os predadores. Foi verificado associação positiva entre o tamanho de R. montana 
e a ocorrência de determinadas guildas de artrópodes. O papel exercido por Gonioterma sp. como 
engenheiro de ecossistema ficou destacado pela importância dos abrigos foliares produzidos por este 
animal como refúgios para a fauna de artrópodes locais. 

palavras-chave: Abrigo foliar, Cerrado, Interação planta-herbívoro, Mariposas, Plantas hospedeiras.

abstract: Gonioterma sp. is a species of monophagous moths that build leaf shelters (LS) in Roupala 
montana, a common plant in the cerrado vegetation of central Brazil. In State Park of Caldas Novas 
(PESCAN), state of Goiás, a study was conducted in order to investigate: 1) the Lepidoptera preference 
to build its LS according to the plant size, plant density and different vegetation types in the landscape; 
2) the composition, richness and guilds of arthropods associated with LF and, 3) the possible associa-
tion between plants size with abundance of arthropods into LS. The results showed the female moths 
of Gonioterma sp. deposit their eggs preferentially on larger plants. The shelters provide a favorable 
micro-habitat for the development of the arthropods once showed high abundance and richness of di-
fferent guilds, where the predators were the most representative group. There was positive association 
between size of R. montana and the occurrence of some arthropod guilds. The role of Gonioterma sp. as 
ecosystem engineer was highlighted by the importance of its shelters as refuges for the local arthropods.

Key words: Cerrado, herbivore-plants interactions, host plant, Leaf shelter, Moths.
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introdução

Larvas de mariposas e borboletas (Lepidop-
tera), em geral, são os principais consumidores 
da biomassa foliar em ecossistemas terrestres. 
Aproximadamente 18 famílias de lepidópteros 
constroem abrigos foliares (AFs) em plantas (Jo-
nes et al., 2002). Larvas de lepidópteros cons-
troem tais estruturas em suas plantas hospedei-
ras utilizando folhas mortas e/ou folhas jovens, 
juntamente com seda, que servem para enrolar, 
dobrar e unir estas partes (Damman, 1993; For-
nier et al., 2003). Esses abrigos desempenham 
inúmeras funções ao herbívoro na fase inicial 
do seu desenvolvimento, como a manutenção 
de um microclima mais favorável, o aumento 
na qualidade nutricional e como proteção con-
tra inimigos naturais (Damman, 1993; Jones et 
al., 2002). Os abrigos foliares também podem 
favorecer indiretamente outras espécies de ar-
trópodes que utilizam as mesmas plantas hos-
pedeiras, seja como refúgio ou local de forrageio 
(Damman, 1993; Fukui, 2001).

A fauna de Lepidoptera do Cerrado brasilei-
ro é bastante rica, sendo estimada em mais de 
10.000 espécies (Diniz & Morais, 1997). Alguns 
dos estudos de interação entre lepidópteros e 
suas plantas hospedeiras nesse bioma têm pro-
curado descrever a abundância e riqueza de le-
pidópteros nas plantas hospedeiras (Diniz & Mo-
rais, 1995; 1997), a associação destes insetos 
com estruturas particulares das plantas (p.ex. fo-
lhas, flores e frutos) (Diniz & Morais, 2002), sua 
biologia comportamental (Morais et al., 2005) e 
a especificidade do herbívoro com determinadas 
espécies de plantas (Diniz et al., 1999; Costa & 
Varanda, 2002; Morais et al., 2005). No entan-
to, ainda faltam informações sobre, por exemplo, 
como a forma e a estrutura das plantas hospedei-
ras interferem no comportamento de construção 
dos AFs e como esses mediam as interações se-
cundárias entre os artrópodes.

Roupala montana Aubl. (Proteaceae) é uma 
espécie arbórea (até 12 m altura), semidecídua, 
que possui uma ampla distribuição nas diver-
sas fitofisionomias dos cerrados do Brasil cen-
tral, sendo mais abundante em cerrado sentido 
restrito, sob latossolos vermelho-escuro (Felfi-
li, 1997). Dezenas de espécies de lepidópteros 
consomem folhas de R. montana, sendo qua-
tro dessas consideradas monófagas para essa 
espécie-vegetal (Bendicho-López et al., 2006). 
Este fato indica a relevância desta planta na ma-
nutenção da diversidade deste grupo de artró-
podes. Gonioterma (Lepidoptera: Elachistidae) 
corresponde a um gênero com 33 espécies de 
pequenas lagartas restrita à América tropical 
(Heppner, 1984). Em R. montana, Morais ob-
servou uma espécie de Gonioterma que constroi 
AFs nas folhas dessa planta hospedeira (Morais, 
H.C. dados não publicados). 

O presente estudo buscou investigar alguns 
aspectos da interação entre Gonioterma sp. e R. 
montana em área de cerrado do Parque Estadual 
da Serra de Caldas Novas, dando ênfase nas se-
guintes questões: 1) existe uma preferência do 
lepidóptero em construir o seu AF de acordo com 
o tamanho da planta?; 2) qual a composição, 
riqueza e as guildas dos artrópodes associados 
aos AFs?; e 3) se existe uma associação entre o 
tamanho das plantas com as guildas dos artró-
podes presentes nos AFs?

material e métodos

O estudo foi desenvolvido no Parque Es-
tadual da Serra de Caldas Novas (PESCAN) 
(17°43’S e 48°40’O) entre os dias 30 de se-
tembro e 02 de outubro de 2005, no início do 
período das chuvas. O PESCAN está localizado 
no município de Caldas Novas, sudeste do es-
tado de Goiás, Centro-oeste do Brasil. Segun-
do a classificação de Köppen (1948), a região 
localiza-se em clima Aw, tropical de savana, 
megatérmico. A temperatura anual média fica 
em torno de 23°C, com pouca variabilidade ao 
longo do ano. O regime pluvial e a umidade do 
ar são definidos em duas estações climáticas 
distintas, a chuvosa, que ocorre de outubro a 
abril, e a seca, de maio a setembro (EMBRAPA, 
1982).

Foi estabelecido um transecto de 1.500 m 
que percorreu uma estrada em declive desde 
o platô até as escarpas sudoeste do PESCAN 
e abrangeu quatro classes de fitofisionomias e 
solos. Nesse transecto foram incluídos na amos-
tragem todos os indivíduos de R. montana que 
se encontravam a cinco metros de distância das 
duas bordas da estrada, em direção ao interior 
da vegetação. O transecto foi subdividido em 
15 sub-unidades amostrais contiguas de 100 x 
10 m (1.000 m2). Dentro dessas sub-unidades, 
os indivíduos de R. montana foram identifica-
dos visualmente e selecionados apenas aque-
les que se encontravam dentro de três critérios 
de altura: (i) plantas grandes: árvores maiores 
que 2 m (até 7 m - plantas mais altas encon-
tradas na área de estudo); (ii) plantas de por-
te médio: variando entre 1 e 2 m e, (iii) plan-
tas pequenas: maiores que 0,4 m e menores 
que 1 m. Registrou-se o número de plantas em 
cada categoria de altura. Foram quantificados 
os abrigos foliares de Gonioterma sp. em todos 
os indivíduos de R. montana que apresentaram 
abrigos em suas copas.

Para estimar a riqueza de artrópodes nos 
abrigos foliares foi previamente estabelecido o 
número de 30 abrigos coletados aleatoriamente 
dentro de cada sub-unidade, sendo amostrado 
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apenas um abrigo para cada planta de R. mon-
tana. Dessa maneira, foi possível preservar a 
independência entre os abrigos foliares. Para 
sistematização das coletas dos AFs, a copa das 
árvores foi dividida em um quadrante visual, 
sendo o primeiro ponto de coleta aquele no 
sentido norte-leste. Na ausência de abrigos, os 
outros quadrantes foram examinados em sen-
tido horário. Com a ocorrência de mais de um 
abrigo no mesmo quadrante, optou-se por cole-
tar aquele de maior tamanho, pois poderia su-
portar maior número de artrópodes residentes.

Após coletados, os abrigos foram acondicio-
nados em sacos plásticos identificados. Durante 
a triagem em laboratório, os abrigos foram des-
montados e todas as folhas que compunham a 
estrutura do abrigo foram quantificadas a par-
tir do número de pecíolos existentes. Poste-
riormente, os artrópodes encontrados nos AFs 
foram coletados e acondicionados em frascos 
com álcool 70°, para posterior identificação. Os 
artrópodes coletados nos AFs foram identifica-
dos ao nível de família, de morfoespécie e na 
respectiva guilda funcional.

O teste Anova seguido do teste de Tukey 
(post-hoc) foi empregado para constatar dife-
renças na densidade de plantas nas diferentes 
classes de tamanho nas 15 sub-unidades. O 
número médio de folhas utilizadas pela larva 
de Gonioterma sp. para a confecção dos AFs 
foi comparado entre as três diferentes classes 

de tamanhos das plantas por meio do teste de 
Kruskall-Wallis.

A composição, abundância e riqueza de ar-
trópodes nos abrigos foliares foram contabiliza-
das diretamente no processo de triagem e apre-
sentados seus valores absolutos. Foi avaliada a 
associação entre o tamanho das plantas com a 
abundância dos indivíduos em cada guilda de ar-
trópode por meio da análise de correspondência. 

 

resultados e discussão

RElação EntRE abundância dos abRigos fo-
liaREs com a altuRa dE r. montana

Das plantas de R. montana observadas, 73 
eram de tamanho pequeno (0,4 m<h<1m), 85 
de porte médio (1 m≤h<2 m) e 17 eram grandes 
(h>2 m) (Tabela 1). A maioria dos indivíduos de 
R. montana não apresentou abrigos foliares (122 
ind. ou 69,3% ind.), sendo registrados abrigos 
em apenas 30,7% das plantas (53 ind.). As 
plantas de menor tamanho apresentaram menor 
número de AFs de Gonioterma sp. em suas 
copas (n=16) em relação às plantas de porte 
médio (n= 58) e grandes (n= 48) (KW= 9,98; 
p=0,006) (Tabela 1). Predominou as plantas 
com um ou dois AFs em relação as plantas com 
grande densidade de AFs (Figura 1).

Tabela 1 – Características dos abrigos foliares de Gonioterma sp., herbívoro construtor, encontrados em R. 
montana de vegetação de cerrado no Parque Estadual de Caldas Novas, GO.

Características Valores

Altura de R. montana Média

Plantas com tamanho grande (n= 17) 1,3±1,3b

Plantas com tamanho médio (n= 85) 5,6±3,6a

Plantas com tamanho pequeno (n= 73) 4,8±2,5a
F = 7,26

Estrutura dos AFs Total de plantas

Plantas com AFs 53

Plantas sem AFs 122

Total de AFs

Árvores grandes com AF (n= 12) e sem AF (n= 5) 48a 

Árvores médias com AF (n= 29) e sem AF (n= 56) 58a 

Árvores pequenas com AF (n= 12) e sem AF (n= 61) 16b 

KW= 9,9

Média

Média de folhas por AFs* 10,5±5,2

Média de folhas em plantas grandes (n=8) 9,3±5,8

Média de folhas em plantas médias (n=18) 11,6±8,1

Média de folhas em plantas pequenas (n=4) 12,2±5,3

KW = 1,64 ns
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composição, abundância E RiquEza dE aRtRópo-
dEs associados aos abRigos foliaREs

As lagartas de Gonioterma sp. utilizam em 
média 10 folhas para construir o seu abrigo, 
independentemente do tamanho da planta 
hospedeira (Tabela 1). A maioria dos AFs (76%) 
apresentou artrópodes em seu interior e em 
apenas 40% dos abrigos foram encontradas larvas 
de Gonioterma sp. Em dois AFs foi registrado um 
único artrópode residente e em outros dois AFs, 
apenas a larva de Gonioterma sp. (Tabela 1). 

Foram registradas 43 morfoespécies e uma 
abundância de 81 indivíduos de artrópodes nos 
30 AFs amostrados. Do total, 33 morfoespécies 
(81%) foram representadas por apenas um 
indivíduo (Tabela 2). A maior abundância ocorreu 
para uma morfoespécie da ordem Collembola 
(com 15 indivíduos), seguido pelo lepidóptero 

Gonioterma sp. (com 12 indivíduos) e uma 
morfoespécie da ordem Blattodea (com seis 
indivíduos) (Tabela 2).

A riqueza de taxa foi representada por sete 
ordens e 11 famílias. Os táxons mais ricos em 
morfoespécies foram Hymenoptera, com 11 
morfoespécies (sendo 10 morfoespécies de 
Formicidae), Arachnida, com 11 morfoespécies 
(sendo Salticidae a família mais representativa) 
e Coleoptera, com oito morfoespécies (Tabela 
2). As guildas mais ricas em espécies foram 
de predadores (23 morfoespécies) seguidos 
de herbívoros sugadores (12 morfoespécies), 
herbívoros mastigadores e insetos saprófagos 
(cada um com três morfoespécies). Já os grupos 
com maior número de indivíduos foram os 
predadores (27 ind.), seguidos pelos saprófagos 
(26 ind.), herbívoros mastigadores (17 ind.) e 
herbívoros sugadores (12 ind.) (Tabela 2).

Figura 1 – Relação do número de abrigos foliares de Gonioterma sp. (Lepidoptera) nas diferentes classes de tama-
nho de R. montana (Proteaceae), em vegetação de cerrado, no Parque Estadual de Caldas Novas, GO. As classes de 
tamanho foram: P= pequena (plantas com altura menor que 1m); M= média (plantas com alturas maiores que 1m e 
menores que 2m) e G= grande (plantas com altura superior à 2m)

Valores absolutos () e média ± desvio-padrão. Diferentes letras entre as linhas indicam diferenças estatísticas (P<0,05). 
Árvores grandes (>2m), árvores médias (1 a 2m)e árvores pequenas (<1m).

Artrópodes

Densidade média de artrópodes por AF 1,3

nº de abrigos com artrópodes 23(76,6%)

nº de abrigos sem artrópodes 7(23,4%)

Abrigos apenas com um indivíduo 2

Abrigo apenas com Gonioterma sp. 2
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RElaçõEs EntRE a altuRa da planta E as guildas 
dE aRtRópodEs nos abRigos foliaREs

A análise entre a associação das categorias de 
altura da planta hospedeira com a abundância das 
guildas e de larvas de Gonioterma sp. demonstrou 
autovalores com elevadas porcentagens. Na de 
composição da inércia total, o eixo 1 explicou 94,5% 

e o eixo 2 explicou 0,5% da variabilidade total (Tabela 
3). A elevada significância do teste qui-quadrado no 
modelo rejeitou a hipótese nula de independência 
de associação entre as variáveis (linha e colunas), 
que significa desvios significativos dos perfis linha 
e coluna em relação ao seu centroide. O teste 
revelou, portanto, que as variáveis apresentaram 
um considerável grau de associação (Tabela 3).

Tabela 2 – Artrópodes registrados no interior de 30 abrigos foliares construídos por Gonioterma sp. (Lepidop-
tera) em folhas de R. montana (Proteaceae) de vegetação de cerrado no Parque Estadual de Caldas Nova, GO.

Táxons Riqueza Abundância Guilda
Arachnida

  Oxyopidae 1 2 Predador
  Araneidae 4 4 Predador
  Lycosidae 1 1 Predador
  Salticidae 5 7 Predador

Coleoptera
  Coleoptera 5 5 Herb.* Mastigador
  Meloidae 1 1 Herb. Mastigador
  Bruchidae 2 2 Herb. Mastigador

Collembola 1 15 Saprófago
Diptera 1 4 Saprófago
Hemiptera

  Homoptera 2 2 Herb. Sugador
  Dactylopiidae 1 1 Herb. Sugador
  Aphidoidea 1 Herb. Sugador

Hymenoptera
  Hymenoptera sp. 1 1 Predador
    Formicidae 11 12 Predador

Lepidoptera
  Elachistidae
    Goniotherma 1 12 Herb. Mastigador

  Lepidoptera 3 5 Herb. Mastigador
Orthoptera

  Blattodea 2 7 Saprófago

TOTAL 43 81 4

*Herb. hábito alimentar herbívoro.

Tabela 3 – Valores dos parâmetros fornecidos pelo modelo de análise de correspondência para associação 
entre o tamanho das plantas de R. montana com a densidade de artrópodes no interior de AFs de Gonioterma 
sp., em vegetação de cerrado no Parque Estadual de Caldas Novas, GO.

Dimensões Inércia Autovalor Qui-quadrado Proporção explicada

1 0,052 0,228 94,5%

2 0,003 0,055 0,5%

Total 0,055 23,82*** 100%

                       ***P<0,001
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A representação da associação no mapa per-
ceptual revelou que as plantas de porte pequeno 
(até 1 m de altura) estiveram mais associadas 
com a guilda de artrópodes saprófagos, enquan-
to as plantas de porte médio com as guildas de 
predadores e herbívoros mastigadores, e as plan-
tas de maior porte (altura>2 m) com herbívoros 
sugadores. Os AFs com larvas e pupas de Gonio-
terma sp. foram registrados em plantas de porte 
médio (Figura 2).

(Hunter & Price, 1998). Alternativamente, plan-
tas de maior porte podem ser mais facilmente 
localizadas pelo lepidóptero, aumentando as 
chances de que as plantas mais altas sejam se-
lecionadas para a oviposição (e.g. Wiklund & 
Frigerg, 2009). Por isso, as plantas pequenas, 
com a copa ainda não formada, podem não for-
necer condições adequadas para a mariposa 
depositar seus ovos, ou não serem prioritárias 
durante o processo de escolha.

Composição, abundância E RiquEza dE aRtRó-
podEs associados aos afs

No interior dos AFs de Gonioterma sp. foi 
observada significativa diversidade de artrópo-
des, porém com baixa abundância por espécie. 
Segundo Martinsen et al. (2000), os abrigos 
foliares oferecem proteção, sendo esta carac-
terística o principal atrativo para outros artró-
podes. Além da proteção contra inimigos natu-
rais, os AFs podem conferir também proteção 
contra fatores abióticos adversos, como inso-
lação e chuvas fortes. Além disso, os AFs po-
dem manter temperaturas mais amenas e umi-
dade mais elevada (Lill & Marquis, 2007). Tais 
condições favorecem a ocupação dos AFs por 
uma grande variedade de guildas, tais como 
os insetos herbívoros sugadores (Fukui, 2001; 
Nakamura e Ohgushi, 2003). Embora a colo-
nização dos AFs possa estimular as relações 
predador-presa entre os artrópodes residentes 
(Larsson et al., 1997; Lill et al., 2007), não foi 
possível indicar se estas interações ocorreram 
no presente estudo. 

Foi observado considerável variação no 
número de guildas de artrópodes utilizando 
os AFs de Gonioterma sp., principalmente por 
grupos de artrópodes predadores, herbívoros 
ou detritívoros. Além disso, é possível que os 
abrigos foliares sejam também utilizados como 
alimento por essas guildas de insetos herbívo-
ros e detritívoros.

A construção dos AFs e as modificações 
das condições microclimáticas pode determi-
nar a modificação da estrutura da comunidade 
de artrópodes, atribuindo às lagartas produ-
toras dos abrigos o papel de engenheiros de 
ecossistema (Lill & Marquis, 2007). Os abrigos 
produzidos pela mariposa Anacampsis niveo-
pulvella (Gelechiidae), em híbridos de algodão 
(Populus angustifolia X P. fremontii), também 
estimulam aumento na riqueza e abundância 
de outros artrópodes, principalmente de her-
bívoros e predadores (Martinsen et al., 2000). 

As aranhas são predadores comumente 
encontrados em AFs (Damman, 1993; Fukui, 
2001). No presente estudo foi amostrada con-
siderável abundância de formigas e aranhas 
no interior dos AFs de Gonioterma sp. em R. 
montana.

Figura 2 – Mapa perceptual da análise de correspondên-
cia demonstrando as relações entre o tamanho das plan-
tas de R. montana com a abundância de artrópodes no 
interior de AFs de Gonioterma sp., em vegetação de cer-
rado no Parque Estadual de Caldas Novas, GO. As cate-
gorias de altura das plantas foram: grande (G) (h>2 m), 
médio (M) (1 m≤h<2 m) e pequeno (P) (0,4 m<h<1m). 
Os artrópodes foram categorizados como larvas de Go-
nioterma sp. (Goniot.), lepidóptero construtor do abrigo, 
e guildas de herbívoros mastigadores (Hmast.), preda-
dores (pred.), saprófagos (sap.) e herbívoros sugadores 
(Hsug.).

discussão

RElação EntRE altuRa dE r. montana E abundân-
cia dE afs

Os resultados demonstraram elevada fre-
quência e abundância relativas de AFs nas plan-
tas R. montana de maior porte. De acordo com 
Marquis et al. (2002), plantas mais altas po-
dem ser colonizadas por um maior número de 
mariposas pelo simples fato de apresentarem 
maior quantidade de recursos. De modo geral, 
a variação entre os indivíduos de uma planta 
hospedeira afeta a disponibilidade e a qualidade 
de recursos para os herbívoros, sendo, a idade 
da planta, o genótipo e a influência do ambiente 
os três principais geradores desta variabilidade 
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Por fim, a diversidade amostrada também 
pode estar relacionada às características da plan-
ta hospedeira, que apresenta uma ampla dis-
tribuição no bioma Cerrado e, como observado, 
pode ocorrer em diferentes comunidades vege-
tais. Espécies vegetais com estas características 
tendem abrigar uma maior diversidade de fauna 
de invertebrados associadas do que plantas que 
apresentam uma distribuição geográfica limitada 
ou restrita a poucos ambientes (Hayson & Coul-
son, 1998).

As RElaçõEs EntRE a altuRa da planta E as 
guildas dE aRtRópodEs nos abRigos foliaREs

Os mecanismos que condicionam a prefe-
rência dos animais por uma determinada espé-
cie de planta ou partes das mesmas podem ser 
condicionados também por pressões seletivas de 
competição por recursos e predação (Rabenold 
& Bromer, 1988). A análise de correspondência 
indicou a tendência de especialização da locali-
zação do AF nas plantas (sua altura) por parte 
dos artrópodes. Os artrópodes saprófagos, por 
exemplo, estariam mais relacionados com as 
plantas pequenas (< 1m de altura). Esse grupo 
foi representado pelos Collembola, um grupo de 
artrópodes numericamente dominante no solo e 
serapilheira e que servem de alimento para ou-
tros invertebrados (Hopkin, 1997). As plantas de 
maior porte (> 2 m de altura) estiveram relacio-
nadas com a presença de herbívoros sugadores, 
secundariamente, por herbívoros mastigadores e 
predadores. Os predadores, por sua vez, foram 
mais relacionados com plantas de porte médio. 

Geralmente, os artrópodes herbívoros pre-
ferem locais onde há maior disponibilidade de 
recursos, ou podem se concentrar em determi-
nadas áreas devido a previsibilidade do recurso 
alimentar, ou pela facilidade de localização da 
planta hospedeira (Franklin, 1970; Wiklund & Fri-
gerg, 2009). Da mesma forma, isso ocorreu com 
a presença de predadores, onde sua abundância 
estaria relacionada diretamente com o potencial 
de presas existentes (Martinsen et al., 2000).

O presente estudo demonstrou a relação en-
tre a altura de R. montana com algumas carac-
terísticas dos abrigos foliares de Gonioterma sp. 
presentes nas copas dessa planta hospedeira. O 
papel exercido por Gonioterma sp. como enge-
nheiro de ecossistema ficou destacado pela im-
portância dos abrigos foliares produzidos por este 
animal como refúgios para a fauna de artrópo-
des local. A densidade de AFs e a composição de 
espécies de artrópodes no interior desses foram 
relacionadas com a altura da planta. Este resul-
tado reflete a complexidade das relações entre 
engenheiros de ecossistemas com o ambiente e a 
diversidade local, enfatizando a heterogeneidade 
ambiental e seu papel para manutenção da diver-
sidade na comunidade.
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